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Noções sobre a constituição do sistema educacional brasileiro. Temas e questões atuais sobre a organização e o funcionamento da

educação brasileira. Políticas públicas, inclusão, formação de professores, educação especial, atendimento educacional especializado

(AEE). Gestão escolar. Alfabetização e Letramento. A linguagem escrita enquanto objeto de aprendizagem escolar.

I. Objetivos
- Conhecer aspectos gerais da constituição do sistema educacional brasileiro.

- Compreender a organização e o funcionamento da educação brasileira, com ênfase em suas questões atuais. - Identificar as principais

Políticas públicas de inclusão e a formação de professores.

- Reconhecer as leis que regem a educação especial e o atendimento educacional especializado (AEE).

- Compreender a importância da linguagem escrita enquanto objeto de aprendizagem escolar.

II. Programa
Unidade 1

O sistema educacional brasileiro: organização e funcionamento.

As políticas públicas de educação: inclusão, formação de professores, educação especial e atendimento especializado (AEE).

Unidade 2

O processo de organização e gestão escolar;

Gestão escolar democrática e equipe dirigente.

Unidade 3

Alfabetização e Letramento: conceitos e metodologia.

A linguagem escrita e aprendizagem escolar

Unidade 4

Inclusão, escolarização e AEE.

III. Metodologia de Ensino
O trabalho na disciplina será desenvolvido de modo que os acadêmicos percebam os conteúdos estudados  como significativos para a sua

formação. Para tanto, os conteúdos serão desenvolvidos em aulas expositivas dialogadas, com auxílio de slides e vídeos e com base em

textos indicados na bibliografia. As reflexões teórico-práticas também serão desenvolvidas por meio de atividades individuais (como leituras e

estudos de textos, pesquisas e elaboração de sínteses) e em grupo (como debates e seminários).

IV. Formas de Avaliação
A avaliação, enquanto processo diagnóstico, formativo e contínuo de ensino e aprendizagem, se dará mediante a observação da participação

dos alunos nas discussões durante as aulas, levando em conta o interesse e o desempenho dos alunos no decorrer das atividades propostas.

Serão avaliados por meio dos seguintes critérios e instrumentos: a capacidade de síntese, análise e reflexão nas produções escritas (ao

menos uma produção individual e uma em grupo); a apropriação dos conteúdos estudados por meio de avaliação final aplicada no término de

cada semestre.

Serão considerados também: entrega do trabalho no prazo solicitado; respeito às normas e estrutura de formatação, coerência e coesão na

escrita dos trabalhos acadêmicos.

Os instrumentos avaliativos para cada semestre serão:

Produção escrita individual;

Atividade em grupo, constando de produção escrita e apresentação;

Prova escrita individual;

Os acadêmicos terão a oportunidade de recuperação paralela ao longo da disciplina, como possibilidade de atingirem a média final

necessária para aprovação (7,0).

Os instrumentos utilizados para recuperação paralela serão:

Produção escrita individual;

Prova escrita individual.
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